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              Caro leitor,




              Estou muito feliz que este livro tenha despertado o seu interesse. Isso mostra que você deseja a mesma coisa que eu: viver uma vida feliz, saudável, harmoniosa, leve.




              Entretanto, esse é um desafio diário em uma rotina corrida, e eu sei que a ansiedade é uma das maiores barreiras para viver com leveza.




              Pensando nisso, fiz uma parceria com o Instituto Acelere para oferecer a você um presente especial: o curso Viva Sem Ansiedade, um programa que inicia com um teste para que você entenda qual o seu nível de ansiedade e, a partir de então, coloque em prática os 9 passos que proponho para transformar a sua vida.




              Para aproveitar o curso, basta acessar www.institutoacelere.com.br/vivacomleveza. Assista aos vídeos, reflita e coloque em prática o caminho para uma vida sem ansiedade. Tenho certeza de que todas as aulas lhe trarão transformação e paz!




              Sinto uma imensa gratidão pela oportunidade de dividir este presente com você e espero que, juntos, possamos buscar a vida que sempre sonhamos e merecemos.




              Boa leitura e bom curso.


            

          


        

      


    


  




  

    




    [image: A imagem mostra a folha de rosto do livro com fundo branco e texto centralizado em preto. No topo, está o nome da autora 'Kareemi'. Abaixo, em destaque, o título 'Viva com Leveza' aparece em letras grandes. Logo abaixo, há a frase 'E liberte-se do estresse, da ansiedade e da insegurança' em letras menores, com 'liberte-se' em negrito. No rodapé, o logotipo da editora Gente está posicionado centralmente.]
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      Prefácio




      




      Foi nos momentos mais difíceis da minha vida que tive a oportunidade de crescer. Eu poderia viver com medo e carregar as tristezas pelo tempo que fosse ou poderia aceitar, aprender com esses desafios e sair com a certeza de que eu posso tudo nesta vida, consciente da minha força e empoderada pela determinação.




      Foi assim, por causa de um susto que a vida me deu, que eu criei um dos projetos mais grandiosos da minha história. O Projeto Estelar nasceu em um período no qual tudo estava sombrio para mim, mas que, ao mesmo tempo, me trouxe a ajuda de mulheres incríveis que me presentearam com palavras de esperança e acolhimento. Esse processo me motivou a aprender mais sobre a experiência de outras mulheres e a encontrar um fio condutor que nos conectasse e inspirasse. Comecei, então, a pesquisar quais são os saberes que nós, mulheres, estamos esquecendo de compartilhar umas com as outras e criei o canal para gerar novos exemplos de vida e liderança. Foi assim que eu aprendi a enfrentar meus medos e arriscar sem saber aonde tudo aquilo iria chegar. Quando colocamos essa intenção no mundo, a vida nos presenteia com o necessário para darmos o próximo passo.




      E esse próximo passo foi encontrar a Kareemi. Ela chegou como um presente que a vida me deu. Marina Braga, grande amiga que temos em comum, nos apresentou. Comecei a pesquisar sobre a Kareemi e logo me conectei com a leveza e a tranquilidade que ela passava nos vídeos e textos com os quais me deparei. Mas foi no Dia Internacional da Mulher, como uma sensível brincadeira do universo, que eu a conheci pessoalmente e tudo se confirmou.




      Gravamos em 8 de março de 2017 um dos vídeos mais visualizados do canal Projeto Estelar. Viva com leveza foi assistido mais de 6 milhões de vezes no Facebook e compartilhado via WhatsApp mais de 100 mil vezes.




      Com uma fala leve e inspiradora, que a própria Kareemi diz ser por causa de sua experiência com o jornalismo, mas eu tenho certeza de que é porque ela vive verdades, sem filtros nem máscaras, ela nos ajuda a enxergar as nossas verdades. Isso muitas vezes pode nos assustar, porque ela toca profundamente a nossa alma. No entanto, cada vez mais eu acredito que é esse o caminho para a verdadeira transformação pessoal, para crescermos como indivíduos de alma nobre.




      Eu transformei minha vida por meio da meditação. Não vou mentir, às vezes tudo parece estar de cabeça para baixo, mas hoje eu tenho gravadas em mim ferramentas que me libertam e me lembram de que a dor, o sofrimento, os medos e os limites muitas vezes são construções da nossa mente inquieta e julgadora que só quer nos proteger.




      Viver com leveza, com mais gratidão e amor é um processo simples e indispensável para todos nós, e as palavras apresentadas aqui pela Kareemi servem de ferramenta para que nós possamos enxergar com mais leveza os desafios, para abrirmos algumas portas que insistimos em deixar fechadas, para encontrarmos as nossas verdades, as nossas respostas.




      Com carinho,




      Paola de Orleans e Bragança




      Cofundadora da Glambox Brasil e fundadora do Projeto Estelar


    


  




  

    

      

        

          

        



        

          

            	

              




              Assista ao vídeo original Viva com leveza em 
https://youtu.be/YN9Dq2FQ0Pc




              Acompanhe o Projeto Estelar pelas redes sociais:




              YouTube.com/projetoestelar




              Facebook.com/ProjetoEstelar




              Instagram.com/projeto_estelar


            

          


        

      


    


  




  

    

      




      INTRODUÇÃO


    


  




  

    

      




      A vida depende de como você a vê




      Eu sempre digo que “viver é lidar com um fato atrás do outro”, e isso nunca para, não cessa, não vai ter fim até que você se despeça da vida. Quando mal acabamos de resolver um problema e pensamos agora está tudo bem, tudo voltando ao normal, logo aparece outra situação que pede nossa atenção e nossos esforços para resolvê-la.




      Parece até que estamos em um jogo no qual a cada fase os obstáculos aumentam, e o grau de dificuldade também, porque nos sentimos sem tempo para relaxar, respirar ou mesmo curtir a vida. A impressão que dá é que viver não é nada fácil…




      Mas o que faz a vida parecer dura e difícil mesmo é justamente não conseguir olhar além desse “jogo de obstáculos”. Não perceber que nos obstáculos podemos explorar todas as nossas potencialidades e usá-las a nosso favor de maneiras nunca imaginadas antes. Até que perceba isso, os pensamentos negativos vão continuar dominando e bloqueando você de experimentar uma nova e leve realidade de aceitação, na qual esse “jogo” muda de forma e fica muito mais parecido com uma estrada com vista para o mar (ou montanhas, se preferir).




      Vou explicar melhor:




      Viver é estar em eternas e constantes mudanças; tudo muda o tempo todo, é um trânsito danado sempre em movimento. Por isso, a cada minuto, novas e incontáveis situações se apresentam das formas mais inusitadas e adversas possíveis. Se você olhar para a sua história até aqui, perceberá que quase nada permaneceu intacto, praticamente tudo mudou (e continua mudando).




      Porém, a mente humana é muito pretensiosa… ela sempre deseja que as coisas saiam da maneira como ela criou e imaginou, e, como quase nunca é assim, a maioria de nós sempre se frustra. Parece que nada sai como seria o ideal, e assim nunca ficamos satisfeitos. Perceber que a vida é um constante movimento e que sempre tudo será como precisamos torna tudo muito mais simples.




      Não somos nós quem definimos como tudo deve ser; é a vida, a existência, Deus ou no que você acreditar. Independentemente do nome que você dê, é algo muito mais sábio e poderoso que sabe exatamente do que precisamos, e como precisamos, para nos desenvolver e evoluir. É nessa divergência entre o que pensamos e desejamos, e o que acontece como precisamos, que a maior parte da humanidade vive frustrada e sofre não aceitando as coisas como são.




      O que fazer então?




      A única forma eficaz de migrar da dor para o amor e sair desse enredo mental (que dita o tempo todo como tudo deve ser e nunca se contenta com as coisas como estão) é viver consciente de que, por mais que deseje algo, você receberá sempre o melhor para você.




      Por mais que um fato pareça impossível de ser bom, você precisa confiar que ele é necessário e está conduzindo-o a uma grande oportunidade de desenvolvimento, até porque essa é a única opção inteligente e consciente que temos – qualquer outra trará dor e resistência, tornando tudo muito mais difícil.




      Além disso, todos nós temos experiências passadas, em situações que nos pareceram insuperáveis e que com o passar do tempo provaram que muitas coisas boas se deram justamente porque esses aparentes “fardos” aconteceram antes. Isso prova que, por pior que algo pareça, ainda assim acontece sempre para o bem!




      Viver centrado no momento presente, sem se entregar tanto aos devaneios da mente que ora só fica presa ao passado, ora só anseia pelo futuro, é um passo fundamental em direção à leveza e à aceitação. Pessoas que vivem o aqui e agora, em plena atenção, lidam muito melhor com tudo o que se apresenta, pois estão livres de preconceitos, do desejo de controlar tudo ou do excesso de planos. Elas curtem o presente e o recebem tal qual ele é: um presente!




      Compreender tudo isso e se abrir a essa nova percepção da vida, sem ficar repetindo como um mantra: Ah, mas é difícil, não consigo pensar assim, é o primeiro indício de que você está se abrindo a uma vida consciente, leve e de aceitação.




      Todas as pessoas que se abriram à mudança de ótica sobre essa dádiva que é viver passaram a fluir com muito mais gratidão em todas as circunstâncias. Elas criaram suas realidades isentas de negativismos ou crenças que as limitavam de viver essa mudança.




      Todas as pessoas que continuaram acreditando ser difícil mudar esses conceitos permanecem vivendo suas realidades de dor e sofrimento.




      A vida depende de como você a vê, e como você a vê pode ser transformado a partir do momento em que você decide viver conscientemente o presente, livre de julgamentos ao que ela lhe dá, percebendo seus sábios e constantes movimentos.




      Você tem resistido aos fatos inesperados que o têm cercado?




      Por que você vibra sempre no negativismo se existe a opção de confiar que tudo tem um motivo e sempre vem como você precisa?




      A confiança é a porta para a aceitação.




      A aceitação é a única alternativa para uma vida leve, plena e harmoniosa.




      Agradeça mais e reclame menos.




      Você é a única pessoa que pode mudar tudo isso.


    


  




  

    

      




      PRIMEIRA PARTE




      CONSCIÊNCIA


    


  




  

    

      




      É preciso recomeçar




      Você pode estar no meio de uma separação, no fim de um relacionamento, desempregado, doente ou acabou muito endividado e não vê saída, não faz ideia de como sairá dessa situação. A vida tem dessas coisas mesmo, e, antes de continuar a ler o que vou lhe mostrar aqui, lembre-se: isso tudo vai passar! Tudo passa nessa vida, e se passa é porque tudo sempre recomeça também, não é mesmo?




      Estamos em constantes mudanças e, embora lá no fundo você até saiba disso, sua mente encontra inúmeros motivos para que você acredite que o mundo está caindo na sua cabeça, que será “o fim” e que agora não tem mais solução. Você fica completamente perdido, sem saber o que fazer, para onde correr.




      Todo mundo passa por isso uma vez (ou muitas) ao longo da vida. Por mais que você receba mensagens de pessoas queridas dizendo que tudo vai melhorar, que tudo passa e que logo você sairá dessa, algo resiste dentro de você. Algo não consegue deixar essa contaminação de medo, negativismo e insegurança sair. Parece que nada melhora, nada muda, e as coisas não fluem para uma solução. Se sentir em paz e com tranquilidade de novo parece estar muito distante.




      A vida tem seus caminhos para nos mostrar novos horizontes e que são perfeitos para nós! Aliás, todos os caminhos que percorremos foram criados amorosamente para o nosso despertar! Sabe aquela frase “O que é para ser seu será, e nada nem ninguém tirará de você”? Então, é bem isso! Mas a maneira como “o novo” se apresenta, na maioria das vezes, é “disfarçada” de caos e com o famoso título de “problema”.




      Se você está vivendo um momento assim, no qual nada parece ter saí­da, pare, respire e confie!




      Minha proposta aqui é quebrar essa corrente de pensamentos negativos, de medo, para que você consiga criar um distanciamento desse emaranhado todo e perceba que essa fase é uma grande oportunidade de transformação que você tanto merece. E, por menos que pareça, você está sendo contemplado com a bênção de poder recomeçar!




      Eu posso afirmar com muita propriedade, pela minha experiência (pois precisei recomeçar muitas vezes), que poder recomeçar é um grande presente, embora inusitado, e a vida está dizendo-lhe: chegou a hora de você se reinventar e escrever uma nova história muito mais bonita e realizadora de agora em diante. Respire, confie e faça os movimentos que lhe fizerem bem, que estão ao seu alcance.




      Eu compreendo perfeitamente que agora pode ser difícil para você conseguir ver isso.




      Você deve estar com muitos sentimentos e sensações angustiantes, e isso é perfeitamente natural, afinal seu processo de mudança de olhar dos fatos (aparentemente) ruins está só começando. O importante é que você se abra e aceite o momento. Se abra para lidar com ele. Dance conforme a música, me entende? Isso tirará grande parte do peso da situação.




      Recomeçar exige gratidão. Seja grato ao que passou, pois agradecer ao que acaba de “desmoronar” demarca o fim do passado e o começo de um novo presente (presente no duplo sentido, diga-se de passagem). Agora o novo já pode nascer.




      Você pode e merece recomeçar com mais experiência, priorizando o que você sempre quis, quem você é, com liberdade e criatividade, dando prioridade a si mesmo.




      




      Além disso, é um momento para trabalhar o desapego ao que já se foi, com a sabedoria de que nada é permanente e a segurança é uma ilusão. Nada é completamente seguro ou inabalável.




      Nesse processo tão importante, você também terá a oportunidade de perceber com quais pessoas pode realmente contar, terá o apoio delas, e novos aliados chegarão, acredite.




      Quando “o mundo cai”, muitas das nossas crenças caem junto, e isso é transformador de verdade. É uma quebra de paradigmas.




      Meu mundo caiu muitas vezes também. Eu não pude viver com meus pais por toda minha infância porque faltava dinheiro, mas tive boas oportunida­des de estudar, conhecer novas culturas e abrir novos horizontes na minha vida.




      Perdi um namorado muito jovem e descobri na morte dele o valor de expressar o amor. Quando meu pai faleceu, eu tinha 24 anos. Vi o câncer dominar o corpo dele – um homem tão forte e alegre – com uma rapidez impressionante! Mas vi também que sua alegria nunca se rendeu. Ele partiu sorrindo.




      Quando eu quase morri, foi quando nasci de verdade e fiz minha vida realmente valer a pena. Reencontrei-me no novo corpo que ganhei, e hoje vivo para comunicar que a verdadeira beleza de viver está na forma que escolhemos para enxergar o mundo e seus fatos.




      Com o passar do tempo, tendo aceitação e gratidão a cada situação dessas (e muitas outras), foi ficando cada vez mais claro que essas mudanças eram só uma forma de a vida me empurrar para recomeçar em novos caminhos – sempre floridos, por sinal.




      Hoje, quando algo completamente adverso me acontece, eu penso: coisa boa quer chegar! – e é essa nova visão que lhe ofereço.




      Eu quero lembrar a você que nós fazemos muitos pedidos a Deus, ao universo, à vida e a tudo aquilo em que temos fé, e eles são realizados constantemente sem nos darmos conta. Por quê? Porque eles se realizam da forma que precisamos, e não da forma que desejamos.




      Por isso, muitas bênçãos chegam disfarçadas de tragédia. O mundo cair na sua cabeça pode ser um verdadeiro milagre se manifestando.




      




      Aceite essas oportunidades, abrace-as com gratidão e disponha-se a recomeçar.




      Viva o novo!




      Crie, recrie, renove e reinvente-se!




      A vida é feita de ciclos, e ciclos têm começo e fim. Não existe perda, existe movimento.




      Recomeçar será sempre uma grande e nova oportunidade. Confie!


    


  




  

    

      




      Como lidar com as mudanças




      Mudanças chegam e parecem nos “arrancar” à força da zona de conforto. Elas sempre acontecerão em nossa vida, tendo em vista que tudo está em constante movimento.




      Algumas não mexem muito com a nossa força e autoconfiança. Elas chegam, tiram algumas coisas do lugar e se vão, deixando destroços para organizarmos em nós.




      No entanto, outras mudanças simplesmente não só nos arrancam da zona de conforto como nos tiram o chão e até a fé. São arrebatadoras, reviram muita coisa e deixam tudo destruído (dentro e fora de nós). Essas mudanças se tornam memórias de dor, sofrimento e perda. Quando nos lembramos delas, temos a sensação de que nunca nos recuperamos dos seus efeitos. Ainda doem!




      Pode estar acontecendo alguma mudança neste momento da sua vida. Acontece comigo sempre e acontecerá com todos, muitas vezes em nossa vida. Por isso é importante encontrarmos uma maneira leve de lidarmos com elas para que suas lembranças nos tragam a coragem e a confiança de que elas sempre vêm para nos “jogar” no caminho certo.




      Quero contar a você como tenho lidado com esses momentos tão turbulentos para contribuir para a sua forma de ver e viver cada mudança, com muito mais leveza e certeza de que elas chegam como furacão, mas podemos desfrutar de uma boa brisa leve assim que elas passam (e enquanto outras não chegam!).




      Vivo um dia de cada vez, evito fazer planos de longo prazo. Depois que você entra em um ônibus para fazer uma viagem de Réveillon e acorda em uma UTI amputada e toda quebrada, você se dá conta na marra de que fazer muitos planos é perda de tempo mesmo!




      Faço, sim, alguns planos ainda, movimentos para que as coisas fluam como penso que seria bom para mim, para os que me cercam. Muitas vezes, desejo que algo saia exatamente como imagino. Algumas vezes, quando tudo parece atender aos meus desejos… tudo muda de repente e drasticamente:




      Nada sai como parecia que ia sair;




      Algo muda totalmente do roteiro;




      Surpresas não tão boas se apresentam.




      Aqui já fica minha primeira dica: lembre-se de viver um dia de cada vez!




      Faça planos, faça os movimentos em direção ao que você quer, mas não se esqueça de que, para tudo sair como queremos, não depende só da nossa vontade. A vida tem os movimentos dela que nos chegam como mudanças. Estar consciente de que você não tem o poder de ditar o futuro como gostaria que ele fosse torna-o mais flexível e aberto a aceitar mais facilmente quando o caminho muda de direção.




      Se a situação for completamente desesperadora, e você se sentir em um beco sem saída, manter-se envolvido com o desespero, perdido em tantas dificuldades e sem saber o que focar, não colabora em nada!




      Sim, eu sei que num primeiro momento é tudo isso que você sentirá e só o que conseguirá fazer. Eu também fico assim. Tudo bem, faz parte do processo mesmo...




      




      Mas, se você já tiver se perguntado o que é que eu faço agora pelo menos cinco ou seis vezes seguidas, então chegou a hora de sair do papel de refém da situação e se firmar no passo a passo que após diversas mudanças revolucionárias que vivi posso sugerir a você, porque sei que vai funcionar!




      

        

          

        



        

          

            	

              

                	Respire! Respirar profunda e lentamente, concentrado no movimento do seu corpo durante a respiração, traz o efeito milagroso de parar a corrente de pensamentos negativos. Parece simples e bobo, mas é poderoso e eficaz. Por isso respire, no mínimo, quinze vezes sempre que se perceber imerso em pensamentos angustiantes.




                	Não concentre seus esforços em tentar reparar o que não pode mais ser reparado. Após um grande furacão, devemos nos concentrar apenas no que pode ser reconstruído, pedindo ajuda de amigos, familiares ou até profissional – se você perceber que é o caso. Ficar preso ao que não tem mais jeito bloqueia você de aceitar o que já se deu e partir para o que pode ser feito.




                	Agradeça o que restou e o que pode ser refeito; isso faz bem ao corpo, à alma e abre espaço para a superação. Quando acordei do coma do acidente que me deixou amputada e percebi que estava sem o braço direito, agradeci imediatamente por ainda ter o esquerdo e estar viva! Isso fez toda diferença na minha recuperação.




                	Para manter a serenidade durante a fase de “reorganizar a casa”, medite. Busque um tipo de meditação de que você goste. Existem vários tipos. Conheça todos e sinta com qual você se conecta. Na internet tem milhares disponíveis. Eu me identifico com vários tipos, tenho certeza de que você encontrará ao menos um que lhe agrade.




                	Não arrume desculpas para não seguir qualquer uma das sugestões acima. Se você está pondo empecilhos, está tendendo a não sair do ciclo da dor. Fique atento a isso, pois é justamente nesses momentos de grandes mudanças que muitas pessoas resistem, acreditam não ter forças, desencadeando uma depressão ou até síndrome do pânico.


              


            

          


        

      




      




      Viver conscientemente é permitir-se sentir tudo de pior que possa vir nesses momentos de grandes mudanças, sabendo que após esse primeiro momento de turbulência emocional você respirará e ficará centrado no que é possível, com gratidão.




      Todos somos perfeitamente capazes de ter essa consciência, especialmente você que está aberto a transformar a sua forma de ver e viver a vida.




      Vivendo conscientemente, percebemos que as mudanças não param, são recorrentes, necessárias e fazem parte de términos e inícios de ciclos. Como você lida com elas faz toda diferença nos impactos positivos ou negativos que elas deixarão em você.




      Confiar que a vida está tirando você da zona de conforto para a própria evolução e transformação facilita tudo! Confie!




      Eu também choro, canso, observo minha mente querendo pensar em um milhão de coisas ruins e me sinto perdida. Mas eu sempre escolho estar consciente e me lembro de todas as mudanças bruscas que vivi e que me fizeram resiliente e capaz de suportar mais do que eu um dia imaginei. Se eu escolher permanecer no “olho do furacão”, sei que sofrerei muito mais.




      A maior parte da humanidade acaba entregando-se à dor, à confusão, envolvendo-se numa visão pessimista que faz o mundo parecer pesado demais!




      Após ler esse trecho esteja consciente: agora você não faz mais parte dessa maioria. Você já entrou para a minoria e percebe que é possível encontrar paz e harmonia fora da zona de conforto.




      Sempre que uma mudança chegar, lembre-se: infinitas possibilidades incríveis estão ao lado dela. Respire, foque o que é possível e transforme problemas em oportunidades.


    


  




  

    

      




      E quando eu não consigo sair do lugar?




      Eu sei que muitas pessoas parecem não conseguir sair do lugar, dar um passo à frente quando a vida pede ritmo, atitudes, movimentos da nossa parte.




      Em algumas fases temos inclusive a sensação de que entramos na famosa “inércia”, sem conseguirmos nos mover. Permanecemos estagnados, incapazes de resolver ou fazer o que precisa ser feito. A sensação de incapacidade para agir pesa tanto que muitas vezes nos sentimos fracos, sem força de vontade.




      Eu me senti e ainda me sinto assim muitas vezes em situações simples mesmo, coisas de rotina. Por exemplo, preciso arrumar minhas gavetas, tirar delas o que já não tem utilidade para achar o que preciso, mas não faço isso.




      Tenho de ter mais disciplina nos meus exercícios físicos para minha coluna não sofrer por ser forçada a carregar mais peso do lado esquerdo do meu corpo. No entanto, eu demoro a colocar essa prática como prioridade.




      E por aí começa a minha lista…




      Às vezes, acho-me preguiçosa, outras me percebo procrastinando. De vez em quando, penso que é uma questão de ter o momento certo para fazer cada coisa.




      




      Mas nem sempre as situações que dependem de nós para serem resolvidas são simples como essas que coloquei…




      Nós nos vemos algumas vezes em situações decisivas, nas quais cabe a nós tomarmos a decisão, darmos uma definição. E aí certo peso parece nos sobrecarregar – já que o que nós definirmos, literalmente, resolve o caso. Pensamos em tudo o que nossa decisão pode acarretar: consequên­cias, perdas e danos, mudanças. E isso pode levar tempo dentro de nós para ser resolvido, pode se arrastar por anos, inclusive, e aquele incômodo de não conseguir sair do lugar reina!




      É justamente neste ponto que quero ajudar: como lidar com esse incômodo, essa sensação de estagnação quando você sabe o que precisa fazer, mas sente que não consegue dar o primeiro passo.




      Antes de tudo, tire das suas costas (e da sua vida) o peso por não conseguir tomar uma atitude. O mundo no qual vivemos pede agilidade, rapidez, tudo tem de ser para já! E essa urgência frenética aumenta a sensação de que estamos parados.




      No entanto, o que define o tempo certo para tomarmos uma atitude, uma decisão sobre algo importante em nossa vida, não é o ritmo acelerado desse mundo externo. É o tempo certo que cada coisa tem para ser ou acontecer.




      Temos um tempo interno de maturidade para dar passos decisivos. E a sabedoria que rege a vida tem o tempo dela para empurrá-lo a sair do lugar, quando você já estiver no ponto perfeito dessa maturidade. Compreende o que estou tentando lhe dizer?




      Se você ainda não se separou mesmo estando infeliz na relação, não pediu demissão do trabalho em que não se realiza ou não jogou tudo para cima para correr atrás dos seus sonhos é porque ainda não chegou a hora certa! Simples assim.




      Temos a mania de ficar nos cobrando por não tomarmos atitudes rápido, mudar o que tem de ser mudado. E isso é resultado de estarmos inconscientemente acompanhando essa necessidade de imediatismo do mundo à nossa volta. Não respirarmos e paramos para nos ouvir, nos sentir, e assim percebermos que está tudo certo, tudo no seu lugar. Nada deve ser feito ainda, senão você faria com certeza e confiança.




      Autocobrança não colabora e, pior, mata aos poucos nossa autoestima e npsso amor-próprio.




      Saber o que precisa ser feito é importante, mas não deixe que a ansiedade domine.




      Ter consciência de que se você ainda não fez o movimento porque não é o momento é o que tira todo o peso da situação e traz leveza e aceitação consigo mesmo e com os acontecimentos como estão.




      Quando estamos realmente no ponto de tomar uma atitude que abalará muitas estruturas, nós damos o passo. Seja por livre e espontânea vontade, ou porque a vida faz seus movimentos para que façamos o nosso. Quantas vezes você precisou tomar uma atitude sob o pretexto de estar cansado da situação?




      Eu disse isso várias vezes, mas hoje sei que não foi por “cansaço”, não arrastei nada por não conseguir reagir. Foi o tempo para que a sincronicidade entre o meu tempo interno e o tempo da vida se cruzassem.




      Compreender isso e respeitar o seu tempo sem ficar se sentindo incapaz de agir são atos de amor-próprio e paciência muito valiosos – e raros em situações assim.




      Mas agora você já pode ser capaz de se tranquilizar e confiar no tempo que cada situação precisa para mudar, se resolver.




      A vida sabe o que faz e esses momentos de aparente “inércia” fazem parte também.




      Ao longo deste livro, trilharemos uma jornada juntos para aprendermos a lidar melhor com todos esses sentimentos e, mais do que isso, conseguir trazer mais leveza para a sua rotina.




      Tome fôlego, presenteie a si mesmo com esse tempo especial para arrumar a sua casa, o seu interior.
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